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INTRODUÇÃO

A jaca (Artocarpus heterophilus Lam.) foi introduzida no Brasil pelos portugueses e produz

frutos  de  pesos  variados  sendo  possível  encontrar  na  literatura  frutos  que  ultrapassam a  50  kg

(LORENZI et  al.,  2006),  sendo que a  propagação da jaqueira  normalmente  é  feita  por  sementes,

porém, a propagação por garfagem já está sendo realizada com a finalidade de acelerar a produção

(SANTOS et al., 2002).  

Prado  Neto  (2007)  cita  que  no  Brasil  a  jaqueira  é  cultivada  com plantas  originárias  de

semente,  apresentando  uma  grande  variabilidade  de  genótipos,  com predominância  em pequenas

propriedades e com exploração extrativista, para produção de madeira para confecção de móveis.

A giberelina é um fitohormônio produzido na nas sementes, com funções de incrementar o

crescimento dos talos, interromper o período de latência das sementes fazendo-as germinar. Taiz e

Zeiger (2013), citam que os hormônios tem a função de acelerar e melhorar a emergência de plântulas,

acelerando  o  seu  crescimento,  e  devido  às  limitações  que  normalmente  ocorrem no  processo  de

germinação  das  sementes,  utilizamos  alguns  métodos  que  possam  favorecer  a  germinação  das

sementes nas espécies. Vários tratamentos podem ser utilizados, sendo a imersão em soluções com

hormônios  com  diferentes  dosagens,  tratamentos  que  podem  ser  recomendados  para  acelerar  a

germinação e aumentar sua velocidade, com vistas a melhoria da qualidade da muda (MENDONÇA et

al., 2007).
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As  giberelinas  são  sintetizadas  principalmente  no  ápice  caulinar  e  nas  folhas  jovens  em

desenvolvimento, assim como nos entrenós jovens e em crescimento ativo, com atuação na quebra de

dormência de sementes que requerem luz ou frio para a inicio da germinação, com enfraquecimento da

camada do endosperma que envolve o embrião e restringe o seu crescimento, na produção de enzimas

(á-amilase e outras enzimas hidrolíticas), na mobilização de reservas energéticas do endosperma e na

ativação do crescimento vegetativo do embrião (PAIXÃO, 2023).

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar a eficiência do tratamento pré-germinativo

com ácido giberélico nas sementes na emergência de plântulas de jaqueira. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, tela de poliolefina com 50%

de sombreamento, altura de 2,3 m, setor de viveiricultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-

Campus Santa Teresa), localizado na meso região Central Espírito-Santense, cidade de Santa Teresa-

ES,  distrito  de  São  João  de  Petrópolis,  coordenadas  geográficas  19º56’12”S  e  40º35’28”W,  com

altitude de 155 m. O clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no

inverno  e  forte  pluviosidade  no  verão  (classificação  de  Köppen)  (ALVARES  et  al.,  2013),  com

precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8

°C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).

As  sementes  retiradas  dos  frutos  colhidos  no  pomar  do  Campus  Santa  Teresa,  lavadas  e

colocados para secar à sombra. Após a secagem das sementes, estas foram submetidas aos tratamentos

com imersão por 30 minutos, sendo eles: água (testemunha); solução de giberelina a 1000 mg.L -1;

2000 mg.L-1; 3000 mg.L-1; 4000 mg.L-1.

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados, com cinco tratamentos

e quatro repetições, e semeadura com uma semente por tubete (280 mL) e 25 tubetes por parcela. 

A avaliação foi feita pela emergência das plântulas, onde após trinta dias da primeira plântula

emergida avaliou-se a % de emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio

de emergência (TME). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste F, atendendo as

pressuposições do modelo pelo teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e as médias dos

tratamentos  foram comparadas  pelo  teste  Tukey  em nível  de  5%  de  probabilidade  e  análise  de

regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a Tabela 1, observa-se que a giberelina teve ação positiva na emergência das

plântulas,  em  que  os  tratamentos  com  solução  de  giberelina  com  2000  mg.L -1 e  3000  mg.L-1,

apresentaram-se  sem diferença estatística entre si, superior à testemunha e com diferença estatística

para os outros tratamentos. 



Na avaliação da velocidade de emergência, os tratamentos com 2000 mg.L-1 e 3000 mg.L-1,

apresentaram-se superior aos outros tratamentos, mas não se diferenciaram estatisticamente entre si

(Tabela 1).

Para tempo médio de emergência, o tratamento com 2000 mg.L-1 apresentou o menor tempo

de emergência, com superioridade estatística para os outros tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1 – Ácido giberélico na emergência de plântulas de goiabeira

Tratamentos E IVE TME
Água pura 90 bc 1,32 c 18,25 a

1000 mg.L-1 95 ab 1,42 b 17,72 a

2000 mg.L-1 98 a 1,65 a 15,75 c

3000 mg.L-1 98 a 1,62 a 16,75 b

4000 mg.L-1 84 c 1,40 b 16,75 b
Médias seguidas de mesma letra na coluna, para cada variável, não diferem entre si pelo teste de Tukey em 5% de probabilidade. 

E= emergência das plântulas (%); IVE= índice de velocidade de emergência; TME= tempo médio de emergência.

Vieira et al. (2000), citam que sementes dormentes podem apresentar embrião inativo, porém

este  pode reativar  seu  crescimento  quando tratado imerso em solução de giberelina,  que atua no

metabolismo  de  carboidratos  ativando  reservas  energéticas  das  sementes  que  atuam  durante  a

germinação.

Carvalho e Nakagawa (2000), citam que o fornecimento de água promove a reidratação dos

tecidos  com aumento  da  respiração  e  de  todas  as  outras  atividades  metabólicas,  e  quando  estas

possuem  giberelinas  podem  acelerar  o  fornecimento  de  energia  e  nutrientes  necessários  para  a

retomada do crescimento do eixo embrionário, assim como Castro e Hilhost (2004), que afirmam que

sementes pré-embebidas em água aceleram o processo germinativo.

O Gráfico 1 mostra a análise de regressão na emergência das plântulas de jaqueira submetidas

a diferentes doses de giberelina. Observa-se o crescimento inicial até um ponto com posterior queda.

Gráfico 1 – Regressão para emergência das plântulas
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O  gráfico  2  apresenta  a  regressão  para  IVE  e  TME,  mostrando  que  ao  aumentarmos  a

velocidade de emergência ocorre a diminuição do tempo para emergir até uma certa dosagem.

Gráfico 2 – Regressão para IVE e TME

0 500 1000 1500 2000 2500 3000 3500 4000

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

f(x) = 0x̂ 2 - 0x + 18,41
R² = 0,73

f(x) =  - 0x̂ 2 + 0x + 1,28
R² = 0,84

Doses de GA3 mg.L-1

IV
E

 e
 T

M
E

CONCLUSÕES

A giberelina na dosagem de  2000 mg.L-1  teve ação positiva na emergência de plântulas de

goiabeira, porém, a análise de regressão indica como dosagem ideal a de 1800 mg.L-1.
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